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Introdução: A Homeopatia é uma racionalidade médica não-convencional criada 
por Samuel Hahnemann, no final do século XVIII, baseada em três princípios 
teóricos: lei dos semelhantes, experimentação no homem saudável e efeito clínico 
de diluições infinitesimais. Esses princípios norteiam a prática homeopática e 
definem um sistema médico totalmente diferente daquele tido como 
“convencional”. Nas últimas décadas, tem havido crescente aumento na busca por 
essa racionalidade por parte dos usuários dos sistemas de saúde. Entretanto, é 
sabido não haver muito esclarecimento para a população acerca dos princípios e 
particularidades desse sistema terapêutico, e isso leva a uma visão preenchida 
por diversos preconceitos e conceitos incorretos. Uma forma de avaliar o grau de 
conhecimento e a visão que os usuários da saúde têm com relação à Homeopatia 
é entrevistá-las. O momento escolhido para essa entrevista foi a Feira de Saúde 
Adolfo Lutz, um evento anual que atrai centenas de participantes na região central 
de Campinas, São Paulo. Objetivo: Avaliar a visão e o conhecimento dos usuários 
da saúde que participaram da Feira de Saúde Adolfo Lutz 2006 com relação às 
medicinas alternativas e complementares, em especial a Homeopatia. Método: 
Foram colhidas 61 entrevistas em um questionário contendo questões abertas e 
fechadas abrangendo dados pessoas e familiares, conhecimento e uso prévios de 
Homeopatia, percepção de eficácia e uma lista de termos e conceitos que 
deveriam ser associados ou não à teoria homeopática. Resultados: Dos 
entrevistados, 95,1% já ouviram falar em Homeopatia. Desses, apenas 17,2% 
relataram algum conhecimento correto sobre a teoria homeopática. Além disso, 
60,3% daqueles já haviam usado remédios homeopáticos, e o principal uso foi 
para depressão e outros problemas de ordem mental e emocional. Todos os que 
já usaram Homeopatia relataram terem feito essa escolha porque acreditam que 
essa terapêutica é menos agressiva ao organismo em relação à medicina 
convencional e que esta não é capaz de resolver todos os problemas. Com relação 
aos termos e conceitos listados, nenhum entrevistado foi capaz de associá-los ou 
desassociá-los corretamente à teoria homeopática. Conclusão: Como previsto, 
apesar de a Homeopatia ser uma prática médica já difundida entre as pessoas, há 
muito desconhecimento e pouca informação correta, inclusive entre os adeptos 
dessa terapêutica, o que pode até mesmo prejudicar um tratamento que seja 
baseado nela.  
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